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CHESFIANOS APROVAM GREVE POR TEMPO 
INDETERMINADO

O
s chesfianos aprovaram ontem, 24, nas assembleias realizadas nas bases 
regionais,  greve por tempo indeterminado, a partir do dia 28/01. A decisão 
é uma resposta de luta dos trabalhadores contra a insistência do Governo 
de dar continuidade ao processo de privatização das empresas do 

sistema Eletrobras, mesmo sem o aval do Tribunal de Contas da União (TCU), 
que ainda realiza análise dos valores envolvidos na proposta e avalia o modelo 
de capitalização.

Unidos, a FRUNE e os sindicatos do Nordeste não param de pressionar contra 
o processo de privatização – seja na justiça, nos protestos de rua, nos meios de 
comunicação ou nas redes sociais. Essa luta precisa ser fortalecida pelo engajamento massivo dos 
chesfianos para que a venda da Eletrobras/Chesf seja barrada.

Além da entrega de um patrimônio líquido de aproximadamente R$ 75 bilhões, especialistas 
apontam que a privatização da Eletrobras trará prejuízos para o bolso do trabalhador com o aumento 
na conta de luz – isso devido às medidas incluídas pelos parlamentares que devem gerar custos aos 
consumidores, como a contratação de termelétricas a gás natural em tempo integral.

“Nossa luta será pela soberania nacional, pela preservação do Rio São Francisco, pelo 
desenvolvimento do Nordeste e contra o aumento das tarifas. Com a privatização todos perdem. Não 
podemos permitir que isso ocorra”, destacou a diretora de energia da Frune Julia Margarida, que 
convoca a categoria chesfiana para a luta.

ARTICULAÇÕES

Durante a assembleia realizada na sede da Chesf, em Recife, o Deputado Estadual Isaltino 
Nascimento, Líder do Governo da Assembleia Legislativa de Pernambuco, prestou seu apoio à luta 
da categoria. Na oportunidade, os dirigentes da FRUNE e do SINDURB-PE solicitaram do parlamentar 
apoio na articulação da seguinte agenda:  reunião com Ana Arraes, presidenta do TCU,  reunião 
com o Governador de Pernambuco, atual Presidente do Consórcio Nordeste, além de uma Audiência 
Pública na Assembleia Legislativa de Pernambuco. 

“A ideia é que essas solicitações sejam efetivadas para ampliar as ações no campo institucional e 
contribuir com a luta da categoria”, frisou o diretor da FRUNE, Fernando Neves. 

Greve terá início no dia 28/01. Categoria defende a soberania nacional, a 
preservação do São Francisco e o desenvolvimento regional



PREZADOS COLEGAS,

Você sabia que a privatização da Eletrobras/ CHESF está tentando ser feita com termo malandro de “capitalização”? 
Isso mesmo! Além disso, está sendo conduzida com procedimentos ilegítimos e irresponsáveis que foram 
questionados pelo TCU ao analisar os seguintes pontos?

1. Ausência de um real e sério levantamento de ativos. Ou seja, o patrimônio das empresas não está corretamente 
precificado, nem calculado o valor certo de geração e transmissão do sistema exposto à venda;

2. A MP (Medida Provisória), levada a voto no congresso, usa argumentos falsos de “urgência”, “valor deteriorado” 
e falta de “capacidade de investimento” das empresas como motivo de privatizar a Eletrobras. Na realidade, no período 
2018/21 a holding apresentou lucro de R$ 44 bi e geração de caixa de R$ 20,4bi para capacidade de investimentos;

3. O Governo pretende descotizar as empresas. Isso tem como consequência um brutal aumento de tarifas, que 
pode até triplicar os custos tarifários;

4. O processo de privatização prevê aumentar usinas térmicas na matriz elétrica. Isso está na contramão das 
exigências ambientais para combater as mudanças do clima;

5. Há graves indícios de corrupção e tráfico de influências sob patrocínio do Ministro Paulo Guedes, notório agente 
do setor financeiro, conforme denúncia do Dep. Federal Rodrigo Maia (ex-aliado do Presidente e ex-presidente da 
Câmara dos Deputados) em relação a movimentação junto a Usina de Tucuruí;

6. O processo de votação da MP foi atropelado e manipulado, aproveitando a pandemia, por falta de debates e 
discutível votação remota sem controle;

7. O atual presidente da Câmara, Artur Lira, promoveu alteração no texto votado de forma ilegal e antiregimental, o 
que configura crime de falsificação;

8. O BNDES contratou uma empresa BANCO GENIAL para avaliar a estrutura financeira e a modelagem do processo 
de privatização, sendo esta empresa detentora de 5% das ações preferências da Eletrobras. Isso é um claro conflito 
de interesses (ato criminoso sob questionamento jurídico);

9. O TCU está sendo atropelado neste processo. Isso implicará em processos futuros de auditorias e judicialização;

Por tudo isso, estamos reagindo no plano jurídico, político e agora com a mobilização dos trabalhadores em greve 
por todo país. Nosso objetivo é preservar a soberania nacional.

Estamos em momentos decisivos. O governo tentará até maio concluir a operação de lesa pátria. Por isso, é 
importante a entrada em cena dos trabalhadores do setor. Está em jogo nossa SOBERANIA ENERGÉTICA, NOSSO 
PROJETO DE NAÇÃO, NOSSAS EMPRESAS, NOSSOS EMPREGOS, mais que isso: Precisamos garantir uma nação 
desenvolvida, sem fome, com empregos dignos e cidadania.

NÓS SOMOS A FORÇA QUE CONSTRUIU O SETOR ELÉTRICO BRASILEIRO! SOMOS A CHESF DO NORDESTE! 
SOMOS A HISTÓRIA E MEMÓRIA DOS PIONEIROS DO SETOR ELÉTRICO! LUTAMOS POR UM PAIS DIGNO, HUMANO 
E FRATERNO!!!

Hora de resistir, reagir e defender nossas conquistas! Rumo à  GREVE! 

CARTA AOS CHESFIANOS(AS)

Em defesa do Brasil, da segurança energética e da preservação do Rio 
São Francisco! Diga não á privatização da Eletobras/Chesf


